
PROPRIEDADE DE, JOSE' CASCAESDA SILVA
SA:NTA CAT:::B:j;"'_RIN'_c,,_

f ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

ASSIG�ATURA
Trimestre (capital), , , , , , , , , , "

» (pelo correio), , , . , , "

A.NNO :IV

3$000
4$000

Numero do dia ,

Numero atrasado

40
\

rs. �

80 ?
1'8. �

o «( JOlll1al do CommtW­
cio» vende-se nos seguin­
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Favicr.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Hosa.

GRANDE BARATILHU, SE.\1 COi.\-1PETENCIA, NA LOJA
DE

FARIA 8, fVlALHEIROS
a 1$'200, 1$400, :2$000 n 2,�{OO I GI1\·adl). S!lpl"I'i'II' :..;"rgr)l"·IO pl'plo, e0111

u m P'!qllt�IIO Itl'lun dp mofo. a :2$,íOO (1':111> 4$000,)
�vENDAS A DINIIEIRO--A_ VISTA--­

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA D A CABEÇUDA

I-i.A.G-UNA
Acha-se I�"t" tHt d),�IHi.:il[1t1l1t,) am c 1I1iIiçõ"" d," f')l'n,�co!· lI1Plls:llIIIOIl-

te 80 il101dS da. m.us srpuri.»: c.rl ,IH ,11 li'i';";�), '= q uer an d . u seu prnp ri e ta­
rio, abaixo assig',.ulu, vender mu it» rec \ne ao m e i : r!..; V''ÕiHI,'r b;lr'alü,
por isso, dor'a em .lim t«, o preç. 111) estubule cí meuto e rle 1-1$400 o niniu.

O mesmo se cumpr.unr tta a mu n.l.r l-a a q n a lqu er ponto do,te 1011-

nicipio precedendo nju st«.

���_�_ .."!'1'I!iIl.......,....._"!""'.'1!'_.....-..

.,
.. _

..._?....�

Luiz de Pedr-o. artista ourives,
acha-se habilitado pai a a vn l i» r e

reconhecer joias de ouro e bri l h au­
te, Exer-ce-este mister med ia nto ra­

sou ve l gratificação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer' a p rotocoã» (lo
rcspeu a vel pu bl ico.

13 RUA. DA CONSTlTUIQÃO 13

ANNUNCIOS ESPECIAES
TANOARIA DIABO A QUATRO

RUA DO mm EM mm AO BARBEIRO
, Nesta »fficrn« a prom ta-se obra" e

c .uce r to s IllilitJ ruais barato d» que
u a Llnuaria da «squ ina. Preço de
u u.a pipa f"rTada de arcos IIOVOS

6$000 réis, e outras obras mi ud as
tamb-rn ha r a tas em proporção. Qllal-

�yuer freg'uez quü precisar oe um

barr i I com prr�st"za vá nesta ta­
noaria. que se apr orn ta em menos de
2 ho ras.

Nã» se p:,ganem .. , é na rua do
Senado de fronte do barbeiro,

A ugusto Limas & C, &

Camillo Lopes d'Alcantara,

PROTESTO
DI"lJ::tr;tlldu h"j'J cun () a n n u ncio

no Jornal elo Commercio, d;1 vend.i
da'i casas à rua ria Cousu tuicão ns.

70 e 70 A, [I() qual se rledil'ra que
as dita" ea su s tô.n quintal e i1gU:I, o

abaixo a,;s!gnado prl'te"ta c+n t rn :,e­

mel h a n te vend.i. visto qUE) o quintal
e agua pertencer» a caza n. 72 lIH sua

propriedade,
Ctiristocão Nunes Pires.

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

CHACARA
Vende-Sê toda ou pa de da chaca­

r a da rua Formosa, n. 8, com um

excel len te prf'difl para moradia; tr-i­
ta-se com Caetano Nicolau de Mou­
r a ,

TYPOGRAPI!IA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Ao; assianaturas poierão comecar em

qualquer tempo, mas terminam sel{l PI"" P:1l

1ll.1rço, junho, c:etembl'/) ou rlewlllilro,

Nlun. 4i2

_._- ._ ... _ .. _- ----

TANOARIA DO COIVIWIERCIO
RUA DO SENADO, ESQUINA DA TRAJANO
E,t;, alltig:l officiu.i co n ti n

ú

I ii

SPl'vÍ!' ao publ ico e :IOS S("IIS fl'pgue­
ZH" f:1ZI"ndo toda f� q ua lq ue r obra

I que Ih e Iôr coucernou te; ilt.;ilhalld"
1'''1';( is-,o de re((�ber, ll'l',t,'s u l t i uros
dia", Ulll -ort ime.rto de r,;rragens H

llJ<l,jeiril�:le lei,jlropl'i"" para o:': tr a­
ba l hos da (!ita "ffi.�in;·" F;,rá d'"r;\
e m diante, u m aba ti men to d", lO 01·
ucs se u- preço-.

João de Deus elo N. V iliela

NOVO DEPOSITO DE CALÇ/�OO E COUROS
DO BITT8",COURT

10 lWA DA CO:'\STIl U!çÃO 10
Vellde-,e" r1illhHII'II:
Bot ius e % IJOLIS pretas p,�ra Sé­

llb"rH, 3$60U e 4$500: sn p.i tos para
senhora, a 6$, 7$, 8$. 9$, ch iq uas:
botiuas de beze: 1'0 e Gllrrlllvãtl j!al';t
homem, 6$.
E muito- ou rr.» cu l ç.i dus qu.) \""11_

de-sH p"r preços bu ra t.ixs i mos.
E' ver P" r a crer.

FOLHETIM 77 <lu,al guinch;�v'l nos braços do locan-I. A Rosa e a, JlIJerca tudo qu izer,:m
.

ruem das melenas um «Ih a r de es­
deiro. ;_.bcallo no seu nerV0SO. Illlterrngal-o j'ara que pIle lhes rlés- pn n t o, ô ficaram pu!' 1lll)IlWlltoS u'u-
,Entretanto a,Pitilvam do lado de

I'
se ()ut�f)S esclareoimentos ma is, rua esp-ctauva q ua si estu pid I.

fora, e acudiam n ns gua rdas da bar- -Vl"Jam se querem ir t,,,das para EII' e então procurou esclarecei a�

I reira, que tambern ap'lnharam, co- o esta:'im. Vá. que f,)ra;n felizes: melho!' a resp(;ito da identidade demo CUrtflSOS, o SlHl bls�otlo, agül':i e calal'-se :.l gellte quanto iltl-
Afiuôll Antonio Flore:),; H () maridu teso

sua pe,wa, I ara que não restasse :t

menor duvida do que não se enga-da. Gi�anta fpratll us u!li('cjo; que se -,�L\da; et.; é flue c!'aqui não vou
nilV<I e e�LaVil f,dlando �él'io,deran, á pri�ãf)' sem o IflHU Antonio,

Os mais tiveram ilrlrs 0(" dar as E preparava-se para novo clwli-
dH Villa Diogo, qne, qU;Jndu (J h"mem (lclS Lltas rn'�-

As mulheres ficaram lastillianclo a lenas, etl�aralldo bem com elLl e
sua �()rte, amparando-a COII) uma ria" SllilS

A Giganta dl�itilva os b()fe� pela n:ã{\� eallilS:ls, lhe dis�(>:
bo�c:l fMa; a NJerca-tuclo. toda ar- .. - Deixe la r) seu Antnnio, que é
rilldlada, perguntaVi) ,i. ,"LPI terrivel melhor para si. Est.á "qui entre
adversaria se lhe t.inha L ito sanglld, amig'os, nada tem quP receiar.
e RO';:I, curadil já rio nel'VO"O !J'"lo As dlla,; muIlteres "C8rt'ilrillll-S8
dlOque da situação, pediu flue lhelo'ella tarllblJrn para a tl'ilnquillisa­
ptlZ(�S�P"l n Ira alli i) SHU tlullwm, Oll rem.
a le\',,� cUl .,')lIde ellü Hstava, IOdas IllElenas dizia.lhe:
N'isto êlppareceu um rI"s amigos I - A sua pessoa ,deve alembra?"-s�

do marielo da Giganta, um rnariolão de m�fll, ap.�zal' d �.,tas bar.. ba� que
alto, de boa jaqueta de IMllllO, cinta

me desfiguram; f1.lt ,eu crIar!,) t:'Tll

escarlate, faIta� Inelc-�!l:ts e f!ranLle Bueum;.Ayry,", e lllulta� vezes III'
annel no dedu,

.

clui a mão para ii peiar elo trem.

LEITE BASTOS

o SEllO DA MORTE

E deital1rlo-lhfl uns olhos compa­
decidos, àt.;c;'8stál'i:l t.;Orrt mágtla:
-A ! qUl� volta, que () mnl,do dei,
As tres rn111hures lançaram ao ho-

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPiTULO IV

Anjos cahidos

Nem os c"p"s na, prateleiras,nem
as mezas, nem ()� bancas, q\W tudl)
bailava uma, dansa macabra e bur­
lesca.

A Giganta tinha-se agarrado :to�

cabellos clt. Me1"oo·tudo, e por des­

prezo; çoitava-a com o ,-;eu chinell,l.
O marido jngava I) StlCCO com AIl­

t(Jnio Flores, pl)r causa ele h"ver
chamado um nome feio a Rosa, a

'1

-Não façam dlia,li:l, "tlVfHtIU el·
le rlirigillr!,,-�e as tl'("S mulheres: a­

qui não ha novidade; 1'"i lllna pin­
guita de vinho nada mais.

Rosa por ultimo cOllfil'llllill ;I� pa­
laVl';IS do h0l118trl cla� tnelenrts, di.
zendo q!le se I'ecllrd"vi\ agora muito
bem rj'llIIH", chamalldo-o pelo ll"m,'.

l-'ilr" c"lebl'ill' ""t" l'1'conh(Ocir!l("I1-
lu, () ht)lllnm d,ls melenas malld\)!l
que ihe �IJI'vi�"'"1ll viiJh .. (! hr'lll.ia�.
Beberam alli !O'"Sl1lO rIe pé, ella.�

llIuito illquietas pdl' nclo saberem
'lUH d,o,;ti!l" tel'i,lIll (!' I""�"", ullH
E)xplicanou que �tlrdlam de ficar
;1'1'1<)11" n{litio II;! icl':(.açún [I' 1':, ",p.

l'em 110 riia "('gnillt., CfJlld()Zlrlr),: ;'1.
B"'I HOl'iI, aonde !,p",til r'I;, III {-j"ll(�,',
pal':l �1)1''''1l I"" ,"TI I ilJp.I,,!:t jp, "

ao "'"I)1)i,; -['!i I : (jlfl 1):1 <tI"lieil-
cia ria poli i I 1"1: ;Cillll;,l.
-E l)11"

pe!';.! 1111 t.(I1

-�ã()
alti umas

dtl tlu.!., :11,,[,,1' t.udo isto,
G;ga11L11

I; P l[".1 1 fiança bastaitl
, 1, LI'a;.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I Recebe-se assignaturas, que PÓ-j tes da freguesia de Çanasvieiras, ,

dcm começar em qualquer dia, bem como propondo cidadãos part(t
]{ellleüio i nxt.i n tu neu para t das mais terminam sempre com o mez. substituir aos. dois funecionarios':"')"

as mo lextias, ,,'sppcialmente P,lI'el
'

'1 '1
C"lloc,l rle u tes pe los mclhorns sy�- "'��=�,",�I_�"""'''''''='''''''''''''''''''''''' em prlmelro Il(�ar moncronar os,

"

tnmas, trabalho gHHlltilh f,or m u i- DO:R.}4jS P\�,n .�nr�i��'J() n,l no� ,��ljl�\ Ao delegado" de Itajahy, autori-
t,)S a.nn os. A' :J t d d

,). n[ ,�n1tH"lJ I "'.� r il.... ' Li sande a contractar CO.111 o cidadão
'1 11 I 1 \TenCLil em o as as rogiums

' "" "u, .
v

Os d e u Le s cu OI,;C11 (IS p'" () mesmo,
� José Poluciauo de Miranda o alu-

nada deixam a deseju r. q nnr 0111 hei- - EXPEDlE;,TE DA �ltCRETARIA

lez l, q ue r OI!] n a tut ,ti id.ule, Iluer CONFEITARiA E RHINAÇAO Dia 2:z de Fevereiro guer de uma casa, para servil' de

cm !S 11 id'3Z, EíJ.>F.R§�"�illli�lH:.j��Ç.'Iã:- Do secretario cadea n'aquella cidade, devendo

Cltlllllba,()s �l o u ro, pl a ti n a e o s o Ao delegado de S. Sebastião de tal contracto ser feito nos termos

ti A
'

\ Completo �'.lrtim()ll to de doces, <15- v

ar incra , '1'
'

,I 1 1 S ,." dos [xtreCel'e3 ela fazenda proviu-
Prcços :lll a lc.mce de tidos, st.cares l'ullnndo e QTO,SIl, vinhos, o Y.lucas, ooc aranc O que . ;,X, o

que ha de ma is c(�nf"rLavel ae1 (,�. Sr. Dr. chofo de policia manda 1'0- cial, juntos por copia, e para os

t()lDago; preços bur-atissimos. commendar-Ihe, que fa"ça avisar ao quaes esta chefia chama sua attcn-

5 lUJA Tlti\J,\.NO t, cidadão Albino José Antonio, mo- ção.

1, A, Portilho Bastos, rador no lugar denomiuado Galera,
cm S. João Baptista, achar-se cle-

C0:lil'A'i!iL\ DE SEGl'ROS i\íAIlITDlOS E TERRES'I'RI(S positarlo u'esta capital (J preto
��VA PERMr���HHE Luiz, que diz pertencer-lhe, e que

E,;L:belec:lda uo Rio de J:'11,1\1'0, venha, Oll mande por pessoa COI1l­

segul'a ,ll1nl'eadol'l:l';, pro.lio-. e na-: potentemente habilitada, rcccbel-o,
VIO�, a Jllt'" mUOl(;O

.

.

munido aos documentos comproba-
ArrlõlltHS I1lhta c irlad«: '·1 'I d' 'I

,_ .

b

'\
�

RVl >; tOl'!ilS, capl'opl'lcc� c, d:t matncu a

___

JOAO DO!RA_�9._ Ld _:9�__ ��, especial n do pngamcnto da taxa ..

Dia �3
Ao delegado de Lages, respun­

VI::!llde-se as I,;a�it' IIS, 70 e 70 A, dcndo ao sen oflicio de '7 do cor­
da rua (h Cous ti tuicã», tendo :1 p r i

1 1 rente, a (Iue acompanhou a rcpre-
m ei r'a liC'gociIJ (e secco s e uro l had.»

que t:llllb�'lrI vurule ',l, " a ultima scutação do fazendeiro José Roclri-

para Ill"i':l,lia, CU!'I Cjll111tai e agua gnes de Souza, e a copia do seu of­

para lav.u. () l"lllto ;J.Jr;t I1Pg'1l1,;11l e Iicio em resposta, que fica esta ap­
ex ce l leu u-. Tj',l�:_S(J na.:_me:;fll'ls_,_ provada.

Ao delegado de S. Francisco,pe­
lo telegrapbo, communieanclo que,
p2.ri:.L garantir a população uos as­

saltos dos sel'.'agcns no L,raglJi,fi­
ca autnrisada a despeza com bate­
tedores das mattas.

No mesmo sentido tolegraphou­
se ao dclegauo cio Tubarão, quan­

�=='11'=.,,"=:ar� ln aos assaltos ele indígenas na ex­

Achcl-se ;ü)ol'la nC6ta folha UlDCl colonia Azambuja,
Ao Exm. Sr. enrone) vice-presi­

dente da provineia, n, 43, propon­
do a exonel'açã\), a seus pedidos,
do subdelegado, 10 e 30 supplen-

àTTR:'MI'&fi'b secção de annuJi0cz,o.s e.sps-
M i:1'�MU!

. C7>2J8,S até iO linhas [')êll':1 serem
Vunde-.-;e mcuL'\ra d� 1,;()�,Lc,l!nh(), " ,

' '

"

a 8$000 il duziil, Slll1J e,colha, RUil pn,h!le:í<!us dl:1l'1(�ment�," pcb II1S1-

do Prtllcipe 11, 30, I gnlricaule quantIa ele �$ rnensaes.

DEí\JTISTA
LEOPOLDO DlNIZ

20

ELIXIR

-_ ... ---------------

ARMAZEiVI DE mnlHADOS
No antigo a rmuz e m de A, C, Ebcl

& Fi l ho. enClllltra-S(� sem p r e um

gr;t iide sort i men to de g<lllel'o" seccos

e rn.il h ados, e te. erc. a preços ra­

z» 1 vais.

A-lO RUA DO PRI\CIP8: lO-A
Emilia Rathsack,

i'l'C:;tl ca,,;t apl'nmpt,l-sl') Ubri\":,
co tu o Sllp m :

Inscri pções di? al­
to I? uaix o relevo

Lavutor ios
i\Iez:t:i

M'lnllU1ellt()�

Py ramides
E-Latlli):i LIclLI'(>il'oS

Escadue com desraus de
LJ

mannore, etc,

r,\ 1

�_)()il:';tj 1 ()S

Cruzes

1

m

ga
ctt

gal
dr

83 RUA DO PlUNCIPE 8;)

20

-----------_._---_
.. _�

snporilir, prepararia, pl'olllpLa p"r,�
ll:iO, em lal{,� di' uma e duas libra::; i\

H.

-;:: e'·.

11 �_)ral
vV. FISON & C.'1.

Dia 21
Forão soltos cio xadrez da poli­

cia, por ordem do subdelegado, Do­
mingos Lopes ela Silva e José Cus­
todio Sery.

Por ordem do Exm. Sr. Dr, che­
fe de policia, foi solto da cadéa o

preto liberto José' Fontoura.

-------------
- ---------

Dia 22 (
"

Não occorreu movimento algum
no xadrez da policia, nern na ca­

déa d'esta capi tal.

POLICIA DO PORTO
Sabida no dia 22

Para o Hio ela Prata, lúgar hes­

panhol FLegáua, capitão Fran­
cisco Barandica, tons. 3i8, tripo­
lação 9 pessoas, carga-farinha.Luit:.'l \'le'll:!nllç:(, \I \ ti :TialllPli t(!

cheg':lda da r.;tírte, ,df'l'l'c,' 1)' :1'I'vi,

çl)�' d'é �lla 111'on%ãlJ �t Cji,eill d"elltls
p('(!Ci�:1 1', podendo Se'l' jJl'elCll r'ad:; a

\l1nl'l.ur'r,b"r:l'
à rll;_do C,)rollel Fet­

ll:in,lL' :'vlac',It:\d(l i:. lo, (.(.iL'�·1 dll Vi'

g"rio).

'""'I

Falleceu no mez passado em Gui­
marães (Portugal) um tal Chl'istl:l�
vão José Fernandes Guimarães, dei­
xando uma fortuna calcl]lada em

mais cle [1:,000:000$ de n::Jssa moe­

da.
Seus herdeiros são pauperrimos

e vivem em urna povo3ção do con­

celho de S. Pedro do Sul. �,

-Tn!s libras! j'1'IH1tiram ellas I situaçã'), e, pondo-se a ging' II' eom to cuillado nos seus iJOll1ell�, e IlJOI'- is" aquelle instrumento, porque ate

a um tempo,
(l corplJ, L\Zelldo rIlui(;-t bulha COIll o tlllha� pill'Cl �e vereltl em easa, p,;rec;a faliar no coração da gente,

�'aquellil occa,i,ln t(ll quantia dillhc,iro que trazia :JOS bolçlls rias Nunca de iá tivessem �id1ido, O sol já declinava no occaso, es-

era para ellas q�lClsi uma intle'pon- caiç's, qll8 eram oe riscudlllho da- LastimavatlJ-se a mais não �el', palhando U:rS raios de luz tão ver­

dellcla; re(\li�al-rl entcl'l l-lra, ntten- ro s>ibf'tl rundo azul, lllUlto apertn- Faziam unia chwch infer'uêll, fol- !l1elha, que produzia no horizonte o

delICio á'i I,;ÜclllllSLlnl,;iiJs elll que se dCl:' nus joe:llOs e Jarg:18 P;ll'il baixo, lal!du tlldas a um tempo CIJrn iL iJocca 9ff�it'i de gl'osscs laivo,', de sangue

encontravam, urna cou,n, illJpossi- á llwda de IJ'lcca dê) sino, di'ise: cheia dos bolos qUl" o rla� melenas de um;] eôr tl'anSpilrente, luminosa:
vei, -Não Sll ralem, que amanhã es- pagal'él, e a cilbeç:-t já á razão dl� A >ocierlúd(-) poz-se a caminho,

_ E se não pagarem alhnça? tC'll lá com (,dles, e,il fhil(_',a 11n de JUI'U$. As criallça� Iam adiante, aus pu-

perglllltou Rllsa llllllúeLa, pagal'-Sb; aqui ha muito milho,

I -Ora, ainda ternos llluito tempo; los e ás Crll'l'eirélS, d'urna maneifia

-Se nâu pag;l�'G!l1 a liança,_ v110 I Dçpuj';, i.ljJp�l'\:'lltando Ull1J. sl':.lnde vá mais eS[�L pillg'llií.a, vá lIlalS e�ta d8�envt)itH.' brigrtllllo umas com as

para a cadela, e la tilmbell1 [lao os frtllqlltZa, oxclaillou: panl a �I)cégi:l,. outras, e a� vezes Illtrdwettendo-se

adlllií,tem d(� graça: hão de pagar (l _ Và, bebam, que eu quoro man-
I

-Nada, llada, agora !lãt1 bebemos I
Cl;m quem passava: as mulheres se-

carceragem, d:.tr vil' maiô, mais, gLlI,llfl a granrl", dl':ÜHlCta, parando

A� tros lIlulitere� 81ICal'iHalll-Se E pL)l'guntllu :;e havia bulücltinhas,' " I i:i espa<;ll:; para d.izerem alguma cou-

'i'
.

I
E ct,s,.,tre�,' 11), uln.eres "lllllp.avam,. os ,la (I.ue mais illt(�rcssassl.J à �f)Cifld'l,J.e.

cOllstrangll1ssltOil.S, ou 11lurllleJile ti, ou alllelllloclS tona- b L lh d 1
'1 '

d' 11 o,
elços a ,u,a. d a me�,a, e pUll lall1- 'I O d",> IlJIdO'l·l'cl�.' ate' J'a' fazl'a pc'l". 'e

Qlle hayia üe ser' e aS �; das 1 i
. L

. " Sé) em attJtllle ce partir. da côrto do céu,
A J.l![erca-luclo tinha as engolias Como lh,e respondesse negativa- Ia-se fazeudo tarde, I) era preeisu I

(J o afogad.1I1ro empenhados havia mente, mo"trou-se agast:ldll, ,:ecla- accummod,ll' as crianças,
Elias l').:lviam ,!eclarado, sem li-

mUlt'" e J'á deviil albO'ullS m8Zes de ("-'11lI0 qUPJ J"'" alJi r·la-() est,'.lva l)el11, e
sOIIJa, que elle t.lllba �ld\) um anJ'o

u' - Pois vamos toc]us db r,) I1chi ilhe1 li

J'uru�, pOJ'Llele eh gallll":l estavam ca- conviduLl a" lllulhres a aCllmpanha-
que a i app'll'eCéril.

" [JOI' ahi abaixo, di�sé' u das melena�, A 'f' t d h
da vez peiores, A Giganta, essa ate I'em�ll'() a outra caSil aonde [OS:::8111

iI'< er'ca· u a c oraril C!)!110 uma

os poucos leuçóes da cama por lá melll"r serVidos, off�(lecelldo-sl� pal'alle�lI' a() eollo arrenpendid,l Magdalena,

ilndavaltl no prégtl Ctllll ponca, 8Spe,
ri �ti 10 mal:; novu (a ,lganLl, que Aquelle l'illlCblnho da Giganta

r,lneas de os tll'ar, De Rosa então
Já agora sempre era bom que pas- llao tlllha completadl) alOda '1U:ltt'o entel'llecia�:l muito, e cacla vez qu@

>

f' li AI' d +
' sa��elll juntos um bucad,) de telllj)o, ClllllO::i, II se lelnl)r:lv'l d(J [)"lSOaa'() 1·1a-0 pOlJ1'"

nem a elllOo, em (JS ,rapltlls
" - o, ,I ..

A vida lião ia II matur, ,ii. g'"flte E I" t ii t I'
flue trazia subl'e o ellrp(l, pouco mais I,

'

di'
' como COllCOl'i,ilsSelfl 11 IS u, e le I,;on el' a sua r OI',

'1,
.

'" � téimuem IlreCisava Istra llr-:;8, ff' E 1" 1 I

pOSSUla que val",,,,::,e Ullla ue X, t'
_

o ereCeU-de tarn[)elll para pagar o ': él e que lavia sico, a eausa de

Que haviam de fazer a sua videl?
I

Ma� a� tr.ulher�s nao se mostr�- café na Mouraria, [lO botequim do tudo, ella é quem l) desmquiett.i'a a

O das ll1dena'i cumpl'ehendeu a vam de accorclo, .l'Jstavam com mUl- piano, que Gra mUito bonito alI vir- elle para o mau fim,
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...'ornai do Coo:nnercio
'"

o congresso de Washin­

gton nomeára uma commissâo
para estudar as causas da de­
cadencia da marinha mer­

cante americana. Essa com-
" missão rejeitou uma proposta
tendente a isentar a marinha
de tudos os impostos, mas

adoptou uma serie de medi­
das tendentes a fazer com

que os armadores americanos
possam sustentar a concur­

rencia estrangeira. Propõe
especialmente que sejam des­

aggravados de impostos os

materiaes destinados á cons­

trucção de navios e que, se

esses materiaes forem ame­

ricanos' se conceda aos ar­

madoreR um beneficio equi­
valente aos direitos de en­

trada sobre os materiaes si­
milares importados. Este be­
neficio-elevar-se-ha a 50:000
dollars para um navio de

4,000 toneladas.

Foi appl'ehendida em Pa­
riz a publicação das llJem()­

rias de Viel Castol, que pre­
tAl1dia fazer neste secuIo o

que o duque de Saint Simon
fez no seu. O talento, a pai­
xão' a sinceridade, fi, furça, a

<'altivez do genial escríptor

E' já, fack' sabido que o

azeite tem a propriedade de
acalmar as ondas. A expli­
cação do phenomeuo, Regun­
do leuins na Nature, li falte),
de outra; é a seguinte:

«Quando () vento sr)pl'a e

enruga a superficie do mar,
sua di recção é quasi sempre
parallela a essa superfície.
Si a agua estivesse animada
de igual velocidade e no mes­

mo R8n tido que a do vento,
nada ele extraordiuario resul­
taria do contacto dos deus

corpos; mas si a velocidade
fosse differente, embora diri­
gida no mesmo sentido, e 80-

bretudo si as duas velocida­
eles fossem diruridas em sen-

c..

tidos contrarios. a superfície
do ar e a da agua friccionar­
se-iam uma contra a outra e

tal attrito seria bastante para
enrugar a agua e levantal-a
em partes.

O azeite deitado na super­
ficie da agua serve para di­
minuir o attríto em propor­
ção cOllsideravel; actúa como

8e fusse compust(, de uma in­
finidade de pequenas esphe­
raA interpostas entre o ar e

PHOTOGRAPHIA APPLI- a agua. Estas espberas são
OADA AS ESTRELLAS pONtas em movimento pelo
O sr. D. Gill, do observa- ar; rolam umas sobre outras, A PREGUIÇA INGLEZA

torio do Cabo da Boa-Espe- e é esta rotação, que na Lemos em om jomal:
l'an b 1 t' t

? rnaioria dos CaS(IS, basta lml'Gt «Ihannosque o repouso dOll1ini-
'ia, ::lea a. (e reme, ,el' fi,

I f�C:
- ,

Ib ca não é su HCJen te pal'a os J ng e-aCf.t<.L.:)lllii.l das scieneias, seis a sOJ'ver a quasi totalidade .

i' t -1 I b Izcs, e amem es a (j0 sa) �1( (J tClll-
PhotogTalJ-lll'a' F; d('_l gl'allcle Ct')- da força. viva communicada '1

-

t-
-

-

11-_ �
, _ � se convertI( o em Il1S Itlllçao PU) J-

meta que o sr. MOllchez de- pelo vento, de fôrma que a ca.

clal'ou serem as ma.is bellaR e agul:t Rnbjacente é apenas in- Desd,� as duas horas ela tarde da
admir'1veis que ainda chegá- f1L18neiada.)) vespera do dlllTJingll até á segonda-
ram áCluell' -

- I fei"a, quasi todas as lojas, escri-
( ,�t (j(lrpor�ça() e ao A CIDADE DE LONDRES I pt.o:·jos e outros centros de tl'aba-
observat.o�'lO de Pal'lz. A pU-I Diz UlIla folha, que temos á Ilho se conservan: fechados er�l Ll?Jl­reza e mtIdez com que a pho-I vista: dres, e em quasl todas as Cidades

o guverno mexicano pedio
e obteve autorisaçâo do go­
vemo francez pant estabele­
cer em Pariz uma exposição
permanente de productos da­

quelle paiz , com sucoursaes

nas capitaes da Franca.

Correspondendo ao desejo ma­

nifestado pelo congresso, o presi­
dente dos Estados Unidos acaba
de dirigir-se por circular a diver­
sos g:JYernos, consultando-os si
têm por vantajosa e assentem na

reunião de uma conferencia inter­
nacional com o fim de promover a

adopção ele um mercdiann inicial
comrnum e ele uma hora univer­
sal. Expõe a circular:

1·. Que a falta de uniformi­
dade nestas materias é, para o COITl­

merci o, origem ele em baraços,
particularmente aggravados pelo
desenvolvimento das vias ferreas
e linhas telegraphicas;
2·. Que esta questão, h�l mui­

tos anHOS discutida na Europa e

na Amcrica, por corporações scien­
tificas e commerciaes, reconheceu
a necessidade de um accordo geral;

3·_ Que a iniciativa das medi­
das necessárias. a este accordo pa­
rece caber aos Estados Unidos por
ser den tre todas as nações. i 11 teres­
sadas a que posso e território mais
extenso em longitude.

Tendo o ministro da instrucção
publica de França sujeitado esta

indicação ao parecer da Academia
das Sciencias, foi incumbida elo
exame do assumpto uma cornmis­
sã,o composta elas secções ele as­

tronomia, e de geograpbia c nave­

gação.

tuü'l·(.tphia representou ruais I «S�tO curiosas as seguintes iulor­
d ebciucoeuta os trellas a tra véz mações ácerca ele algu ns serv iços ele'

Londres:
O numero ele estações telcgra­

phicas naquella capital é de 150.
Passam diariamente pelo entronca­
mento de Claphman 700 comboios.
Julgava-se que a construcçãc do
caminho de íerro metropolitano,
que conduzio 143 milhões ele pas­
sageiros, diminuiria o numero de
cal'luages; porém estas angmenta­
ram, apezal' de pagarem mais 1°/.
ele contribuição.

Além dos caminhos de feno ha
ma is de 14 a 15,000 carros ur ba­
nos, e 563 carruagens conduzem

an_l1ualmente 50 milhões ele passa­
geiros.

O anno passado morreram, em

consoqucncia de accirlcntcs causa­

dos pelas earl'uagr'l)S, 12:í prss():l.s;
foram mais (ln menos gl'::t\'f'l1lent('
feridos 2,G13.

'

Entram e sahern cm Londres,
diariamente, 750,000 pessoas, oc­
cupadas em negocios, as f!UaeS vi­
vem nos subúrbios da capital.

Ha 25,000 pohcias, 10,900 co­

cheiros c empregados e 10,000
empregados no correio.

O custo do gaz pa.ra i.lurninação
da cidade é annualm-ntc de 3,500
libras.

O abastecimento diario de agua
é de 4,511-0,000 hectolitros..

da cauda do cometa, algumas
de nona grandeza, suggeriram
a idéa de obter directamente
por tal meio cartas estellares,
Posto que a realização deste

projecto offereça algumas dif­
ficuldades, pensa o �I'. Mou­
chez que não mais é licito du­
vidar de que. dentro em pou­
co, excellentes cartas celestes
scrã: devidas á photographia.

o AZEITE E AS VAGAS
ENCAPELLADAS

Os theatros de Puriz , as­

sim corno todos os espectacu­
los publicos que se realisam
na grande capital, são obri­

gados a dar dez por cento do
seu rendimento bruto á assis­
tencía publica. E' uma ajuda
para o patrimonio dos pobres,
paga pelos ricos nas horas de

prazer. Em 1880 as quarenta
e duas casas de espectacu lo de
Pariz , desde a Grande Opera
até ás Fantaisies Montpar­
nasse, tiveram nm rendimen­
to bruto de 22,61Lt018 fran-

1\
I�

A respeito delles, diz uma folha I não apparecem nessa obra,
'de Li�boa: . .

_ que, todavia, tem profusão«São um carvoeiro e duas umas, d teri 18 1 de. . - -

lizenci e ma enaes: vo umes
que VIVIam na maior me igencia.

Christovão José Fernandes Gui- notas. Essa obra tratava de

marães, conhecido pela alcunha de muitos oontemporaneos; a 0-

«O cidade», começára a sua viela bra foi supprimida.
eomó marçano de uma loja.
Trabalhou como um mouro,pen­

sando apenas em accumular ri­
queza.

Y;estia como qualquer pobre; co­
mia peior elo que vestia; e dormia
em cama que pouco melhor era do
que a enxerga dos antigos hospi­
taes.

Em VizeLl, que visitava sempre
na feira de Setembro, elle e um cai- MEREDIANO E HORA UNI-

\,
xeiro preparavam todos os dias um VEBSAES

I almoço, que não custava mais do
I

que um « pataco.:
Ha annos um empregado da fa­

zenda fez-lhe um Iavor importan­
te. «O Cidade,» reconhecido, com­
prouurn queijo e levou-lh'c. A cria­
da foi entregai-o á ama, que lhe
deu 200 rs. para o portador. O por­
tador era o proprio «Cidade» que
recebeu a gorgeta e sahio satisfei­
tissirno. »)

cos, cuja porcentagem
sentou uma elevada,

para os pobres.

1'epre­
s(\mma

I;
\
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mais importantes elo reino uniq�. I' ,C l�IADA
A febre cio farnwnte Y;U 111-. .

vadindo o povo hritannico, e por
Precisa-se de uma que saiba la-

toda a parte surgom associações "ar e cngommar, na rua Formo-

que, depois de se qneixarorn em
san

__

. _3_2_.-''-- _

termos lamentosos ela sorte cruel

daquelles qne vivem do eommoreio,
propõem que se institua um novo

dia de descanço, reduzindo este a

fechar as lojas ás 5 horas da tarde.
O dia designado para este fim 7 RUA DO PRINCIPE 7

será prov:welme_nte a quinta-feira, 1-' 1
.

d 11:" d.

d uranc e sortimento e co etes e

posto algunsopll1em�ue eve ser a
11(1'000 ""SOOO E foit '.t

quarta. Se chega a vIngar este sys- l�p, �, '�, . n. UI e: PI e os,

, 1 di
.

li tif pala a SUIll.L!1,t santa, SCtlLL1 preto
Lema c e las e meios c Ias san I

lca-,
.

f' 'd I
r

,
... SUperiOI" TanjaS f)"CLaS e soe a a

dos, sera precIso 1I1Cl!CM nos alma-
-, 't

'

1 I
. c iesar e c.

nades aquelles em que as oJas es-
__u_' _

tão abertas, [la.ra a gcn te fazer as

suas provisões com tc":po.
Ora, depois disto, os inglezrs

anula ousarão caçoar eb preguiça dos
irlandezcs, causa, na opinião del­

Ies, ele todos os inales que assolam

aq uella terra? ))

I cosinhei- O abaixo as,;igw1do, te nd« r eso l vulo LiZ!·!r c orn plet a lq uul ação de seu
ou a usa-se uma escrava,

v nego.io. vende de hoj« e m diante) pel o- seguintes ba ratis-n mos: preços
ra; rua Trajano n. 20.

OBSEHVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 23, ás lj. horas da, tarde:
lhro!l1eLrO 766,0.
'I'hcrmomctros: muumo 22,0,

rnax imo �UI:,8.
Coo encoberto, vento SE, inten­

sidade 1..

Foram houtcm abatidas para
consumo ela cidade 8 rezes.

Vicewcol11l§t1liado de
PortugaJl

RiI! SANTA CA',mAH1;'\lA

Em virtude do art. 13 di) rcgll­
lamento consular portugucz, con­
tinúa a não se saber anele é o vice­
consulado de Portugal n'esta pro­
vincia, por não estarem collocados
os escudos das armas portugllezas
no predio em que suppõe-so estar

a chancellaria.
E continúa, apezar disso, no

exerc,
.

fJ das funcções do cargo de
"ice-( unsul o consul !lonorario Ro­
cha Paranhos! !
Continuará ainda por muito

tempo este estado de cousas? !
Muitos pOlnt�tguezes.

O DOUTOR

JOÃO TELLES DE MENEZES
mudou sua resiclencia para a rua

do Artista Bittencourt, n. 4,

TELHAS
Vende-se telhas de muito boa

qualidade, na rua (li) Principe o.

1. D, loja de André W'enclhausen
&C."

VENDE-SE

CD
P,lH/\ . LlQUID!lt;ÀO

3 RUA Di\. CONSTITUIÇÃO 3

Sellins, montar ia p:J r a senhora, ii 16$, 18$ e. . . . . . .. . .

Di tos » » » com c.i pa a 24$ e .

Dite)' » »homem a 14$,15$, 16$ e "

Di to : » » » f'lzellda superior' tlr" p«l l o de

porco a 35$ e. . . . . . . .. , , .

Serignte, lavrados, montaria para homem a .

Dito-i l is is »»), a , .

Ditas com vern iz » » » a .

Corrr.ames para carroça,.; iI 25$ e., , " " ..

20$000
26;j;000
18$000

50$000
25$000
22$000
50$000
30$000

o
MEDIO DEAYE�RE CONTRA. SEZÕES

E m u it.is o u t r-os objectos ql.le se v8n.]I" rn u it.ss im» barato, �!)m() s ejão:
b.i liú-, colchões, chicotes, etc. ....

O t'regllez podará comprar a qn i nt idnrle que Ih" co n v i e r. prevenin.lo-
se porem q u o, () pr eç . p ir ql18 comprar 11'11 é o niesm- c 11l1:l s,� q u iz e r com­

pral' muito" visto os p rocos já S(,I'PII1 mal"; (j118 h r ra tos.

O mesmo ab \ iXI) a.ssign:ulo.i li 19':l Ilada i]'!V81' a esta ]il'ilça nem f(')['a ),
eJ'ella, 1"1[,8111 se alg1l81p '-.'rli'8ndol' ,o(J:' S(,Ll c r erlo r , qu e i r.i Clpresonrilr sua

conta, oo m pet en temeu te legallsatla, 'l.1l8 se r
á

prf)i)1ptêlm\!IltI) paga. Ou tro­
sim, chama pelo presen re torlos ,':' se n s rlf"\'ed()rt�s :l virem saldar seus de­
bito" Ilf, prazo ,ie tr in t.i tiiaQ, c:Jilta:l:h d'estâ d a í.a, Hndo, o ..; quaeô proce­
derá corno Hlllundt!r.

Guilherme ClH'h)tlano Lopeso

(A'Y:tIt'SAOUE CURE)
CURA RAPIDAMENTE E COM CfRTEZA

I as

Febres lntermittentes,
Remittentes eBiliosas;
I as

Maleitas,os Calafrios,
[ TODAS AS

DEPOSITO GEIlAN

RUA Prxnmo D8 MARÇO, N, 13
Rio de Janeiro

Vf;llde.�8 lia pharmac ia de

R.�UI ... IN;O Jt-iOI�N
15 Rua do Prillcipe 15

e em todas <:b ou r tns rl,�sta cidade.
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Vende-se a 500 1'8. o kilo
de Jotnaes do Cornme7'cio da
côrte; informa-Ae n'esta typ. l

Acabamos de receber pelo ultimo paquete, da Europa, um ricoe
variado sortimento ele joias.como: pulseiras, pregadores, collares, me­
dalhas, brincos, bixas, auneis, botões e phrosphoreiras.etc. etc. etc.

Brilhantes, pedras finas, cravadas e avulsas, correntes de ouro,

prata e platina, relogios de todas as qualidades, desde o chronometr»
mais aperfeiçoado até o relógio ele nickel.

Não receiarnos competcncia, tanto em gosto, como em preços.
Ferdinand Schrab & C. a

-------- _ ...---._------

GRANDE NOVIDADE!!
.A.LFAIA TARIA, PROGRESSO

l'

O" dono� çl'este estabelecilllento participam ao respeitavel publiCO
(l'{:l�ta capital, e particularmento aos seu� numero:;os freguezes, qU(� aca­

bam de receber um grande e variadl) surtimento de fazendas das mais
m()derna� que têm appal'ecido,ern gostos; taes como: diagonaes pret,)s e de
eôr'es; superiores cazimir<t·, de côr, para eosturne5; córtes de ealças: pan­
nos pretl).' e flilnno merinó para luto, superior; brins branco e pardo; su­
perior brim de linho fraoeez, di) varias jlaclrões; fazenda prflpria para so­

bretudos; e muitos outros al'tig')s COl)eernenies á sua lJrofissão,
N. B.-Aprornpta se com toda a perfeição um terno de roupa em 48

hor'/Is, Ulll" Gidça e um collete em 8 tora,. '.

AU BON MARCHÉ
DE PAlACIOlARGO5 5

Os abaixo assignados chêlmão a atteução do pllblico e de seus amio'OS
e freguezes, para o sortimento elas faZPIH1:lS abaixo declaradas, vrndas �li�
Irect.amente da Europa, como sejão:

Camizas dp. lmho, suptlriores 11 40$,45$,50$ e 60$ a duzia. Diao'onaes
preto, azul e marron. Pannos pretos. Ca�emiras de côres; ditas em górtes'
ditas pretas. E muitos outros artigos que vendem pOl' preços baratissi�
rrws, porém, só

,'"
,

A DINHEIRO
BLU�I & SALDANHA
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